Moção

 MERGEFIELD  DESCPROP  \* MERGEFORMAT de Pesar no 50, de 2016


Senhor Presidente:

Apresento à Mesa, por meio das formalidades regimentais, esta Moção de pesar em virtude do falecimento de Dona Emilia Chaves Rodrigues Oliveira. 
Em 19 de janeiro de 1940, em Portugal, nascia Emília Chaves Rodrigues. Filha do Sr. Severino e da Sra. Aurora, a pequenina menina, a sexta em uma humilde família de nove filhos, sempre foi muito alegre e disciplinada. Cresceu trabalhando inicialmente na roça com seus pais e irmãos e aos 7 anos de idade foi trabalhar em casa de família, onde foi apresentada às tarefas domésticas, com primor. A partir dali, sempre em casas de diferentes patrões, foi crescendo e aprimorando suas habilidades, onde também vivenciou experiências que lhe agregaram à bagagem. Aos 20 anos veio o convite para vir para o Brasil. 

A princípio recusou, mas a idéia de iniciar uma nova vida e retornar ao seu país para reencontrar seus pais e lhes proporcionar um pouco de conforto não saía de sua cabeça. Até que decidiu encarar o desconhecido e vir, apenas com a passagem de vinda do navio paga, a qual foi sendo quitada mês a mês, através do seu trabalho de copeira em Santos, cidade que inicialmente a acolheu na casa de uma tia. 

Quando ia começar a juntar o dinheiro da passagem de volta, conheceu seu marido Antônio Maria Marques de Oliveira e casou-se, aos 22 anos, vindo então para a cidade de Itanhaém, onde passou a chamar-se Emília Chaves Rodrigues Oliveira. O casal, unido, prosperou no negócio de porto de areia, enquanto foram nascendo seus seis filhos: Maria Emília, Marco Antônio, Maria Terezinha, Maria Izabel, Mauro Sérgio e Maria Adelaide. 

A terceira filha do casal faleceu ainda bebê, ficando ainda a missão de criar os outros cinco. Quando a caçula tinha apenas dois anos, seu marido foi acometido de um violento câncer de estômago, falecendo nove meses depois. Dona Emília, guerreira como sempre,  arregaçou suas mangas e foi à luta.

Contou com a ajuda dos filhos mais velhos para ajudar a cuidar dos mais novos. A pequena e magra jovem senhora mais uma vez enfrentou com coragem o futuro incerto que a aguardava e deu conta do recado lindamente. Em 1977 e 78, num novo relacionamento, com o Sr José dos Santos Silva, Zezé, teve mais um casal de filhos, Cristiane e Cláudio José.

O relacionamento não foi duradouro, apenas a amizade perdurou até 1998, ano em que ele faleceu. Emília sempre foi independente e criava seus filhos sozinha, com um jeito diferente de demonstrar carinho e afeto, mas com muita competência e responsabilidade, deixando como principal herança aos filhos algumas características como união, honestidade,  dignidade, coragem e amor. 

Dona Emília era muito conhecida por seu jeito peculiar e sorriso farto. Sempre muito brincalhona e atrevida, conquistava fácil muitos admiradores, de todas as idades, sexo ou gênero. Essa pequena portuguesa de alma itanhaense era apaixonada pelo Brasil e principalmente pela nossa cidade, pois foi onde passou a maior parte de sua vida, vendo-a crescer dia após dia, não permitia que se falasse mal daqui, pois orgulhosamente foi onde todos os filhos nasceram, estudaram e tomaram seus rumos na vida, cidade acolhedora e de gente muito boa, fez muitos amigos, o que foi fácil notar em sua despedida final.

E por falar em despedida, teve algumas em sua vida que foram muito marcantes. Ao despedir-se de sua mãe para vir ao Brasil, esta chorou e pediu que não viesse, pois sentia que não veria mais a pequena Emilinha. E tal sentimento acabou concretizando-se, pois em 1969, no mesmo dia em que nasceu seu filho Mauro, sua querida mamãe falecera em Portugal sem que houvesse um reencontro sequer no período. Emília chorou muito e jamais esqueceu as palavras de sua mãezinha. Durante todos os anos seguintes de sua vida sentia um aperto e uma saudade sem tamanho de seus entes queridos, principalmente de sua progenitora.

 Decidiu então que faria diferente, seria muito ativa dentro de sua família, aproveitando cada momento e cada oportunidade para reunir a mesma, tanto do Brasil, quanto de Portugal. Todas as vezes que pôde voltou ao seu país e deu um abraço em cada irmão e parente que encontrava. Linda atitude, que fez toda a diferença em sua vida.

 Em 2016 repetiu este gesto e viveu dias mágicos no país em que nasceu. Mas sempre que podia levava um pouquinho daqui, como camisas do Brasil e os filhos que podiam acompanhá-la de vez em quando. Emília adorava essa mistura, amava estar com os seus. 
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Sempre sonhava que estava passeando de navio, que era algo que amava fazer, pois relembrava sua vinda, imaginando levar sua família daqui ao encontro dos de lá. E por falar em família e despedidas, em 09 de outubro de 2016 algo impressionante aconteceu: essa mãe guerreira e maravilhosa, leoa de um metro e meio e pouco mais de 40 quilos, porém já fraquinha em virtude de uma complicação pneumo cardíaca, fez algo que deixou toda a sociedade boquiaberta, ao reunir todos os seus filhos no mesmo dia e despedir-se de todos, agradecendo a cada um o filho que era e deixando muito claro o orgulho que sentia de todos. No calor de sua casa e não num frio quarto de hospital, reuniram-se filhos, netos, genros e noras e até um bisneto para receber com festa a matriarca da família, que estava fora havia cerca de um mês para tratamento médico. E fez-se a festa! Em meio a abraços, beijos, piadas e descontração, eis que surgem as palavras finais da querida dona Emília: "agora eu estou tranquila". O contexto era justamente o fato de entender que havia cumprido sua missão neste mundo e estava escrevendo as últimas palavras do livro de sua vida. Algumas das lições deixadas por ela como: "não se apegue a coisas ou lugares, e sim às pessoas"; ou "um dia todos vamos morrer, mas temos todos os outros dias para viver" refletem bem seu desejo de viver cada dia com intensidade e bom humor, espalhando alegrias e experiências.

Contudo, fez-se a vontade de Deus, levando-a numa viagem indolor e suave, e deixando em seu lugar muitas lembranças e imensa saudade. Lágrimas cortam os corações de seus descendentes, mas, agradecidos ao Papai do Céu, entendem todos que uma mulher tão ativa, "com rodinhas nos pés", não conseguiria ficar presa a uma cama ou cadeira de rodas. Morreu como uma diva, bem cuidada e feliz no seio de sua amada família, em seu lar. Aos que ficaram resta seguir seu exemplo de vida e encarar as missões que lhes forem confiadas e não desanimar. Amar muito e agradecer sempre. E esperar por um final digno como foi o desta filha de Deus, perfeita.

Com a saudade de quem o admira, todos aqui presentes e toda a família, assim deixamos registrados nos anais desta Casa as nossas homenagens a Senhora Emília Chaves de Oliveira, fica homenagem a está cidadã que sempre honrou o chão que a acolheu.

Esta singela homenagem é demonstração do meu respeito não só pela homenageada, mas também à sua querida família, que sempre muito unidos, com seus trabalhos dignificam a nossa querida cidade.
Fiquem todos com Deus e que Dona Emília encontre a paz que merece ter.

Requeiro que cópia desta Moção seja encaminhada à família.

Sala “D. Idílio José Soares”, em 24 de Outubro de 2016.

Alder Ferreira Valadao
Vereador
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“Moção de Pesar em decorrência do falecimento da Senhora, Emília Chaves Rodrigues Oliveira, ocorrido no dia 09 de Outubro de 2016.”








